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NOTAS METODOLÓGICAS








1. ASPECTOS GERAIS





A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido, a Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento, pessoal assalariado e suas remunerações, das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas formalizadas, dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país.





Neste momento, a PMC abrange as Regiões Metropolitanas do Rio de Janeiro, Recife e Salvador , representadas, respectivamente, por amostras de cerca de 1.080, 800  e 900 Unidades Locais, classificadas de acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da pesquisa, demonstrada nas tabelas de resultados. Em Recife e em Salvador o IBGE realiza a Pesquisa em parceria, respectivamente, com o Instituto de Planejamento de Pernambuco (CONDEPE) e com a Superintendência de Estudos econômicos e Sociais da Bahia (SEI).





Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem constituição jurídica e por autônomos, todo o comércio atacadista, a intermediação comercial e o fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, lanchonetes, etc.).





Dentre as atividades do comércio varejista, foram excluídas aquelas efetuadas em unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo (uso doméstico), produtos de uso agropecuário, floricultura, animais vivos para criação doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de higiene e limpeza doméstica, bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações, máquinas e equipamentos empresariais, artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral.





2 - PRINCIPAIS CONCEITOS





UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa localizada em área contínua (endereço), onde se desenvolvem uma ou mais atividades econômicas, sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento.





FATURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação própria, de prestação de serviços, de transportes, etc...) não deduzidos os impostos incidentes (ICMS, IPI, COFINS, etc...) e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. Não estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais.





EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em atividade na unidade local, no último dia do mês de referência, independente de terem ou não vínculo empregatício, desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias, licença e seguradas por acidente de trabalho, desde que estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os proprietários e sócios, nem os membros da família sem remuneração.





SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas realizadas no mês de referência, referentes a salário, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, comissões, percentagem, participações, gratificações de férias, abonos, aviso prévio trabalhado, participação nos lucros, remuneração e prêmios por hora extraordinária ou por serviços noturnos, etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou assistência social, imposto de renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, etc.).





ÍNDICES DIVULGADOS





ÍNDICE DE BASE FIXA: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês base da pesquisa: janeiro de 1995 para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro;  janeiro de 1997 para a Região Metropolitana de Recife; e setembro de 1997 para a Região Metropolitana de Salvador.





ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência do índice com aqueles obtidos no mês anterior;





ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis de faturamento, emprego e salários do mês de referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior;





ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego e salários, de janeiro até o mês de referência do índice, com os de igual período do ano anterior;





ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados de faturamento, emprego e salários do últimos 12 meses (até o mês de referência do índice) com os de igual período imediatamente anterior.
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DESEMPENHO DO COMÉRCIO EM JUNHO











Em junho, o comércio varejista das três regiões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE apresentou resultados negativos no faturamento real, em relação ao mês anterior. A maior queda na receita bruta de vendas ocorreu em Recife, com taxa de variação de -3,7% em comparação a maio, seguido pelo Rio de Janeiro (-2,8%) e por Salvador (-2,1%). Constatou-se declínio de faturamento em todas as regiões também em relação a junho do ano passado, sendo destaque negativo novamente a região metropolitana de Recife, com decréscimo de -11,1%. Já nas regiões metropolitanas do Rio de Janeiro e de Salvador as taxas se estabeleceram em -3,3% e -3,8%, respectivamente. 





O decréscimo das vendas foi acompanhado de nova redução no nível de emprego.  Na região metropolitana do Rio de Janeiro, o número de pessoas ocupadas no varejo diminuiu em -0,7% com relação a maio, mantendo-se negativas as taxas em comparação ao ano passado: -3,7% sobre junho de 1998 e -3,9% no acumulado do primeiro semestre; chegando a -5,0% a taxa acumulada dos últimos 12 meses. Em termos de massa de salários e demais remunerações, houve, entretanto, pequeno aumento em relação a maio (0,7%); ocorrendo também resultados positivos nos demais  indicadores: 2,1% sobre junho de 1998; 6,6% no acumulado do semestre; e 2,1% no acumulado dos últimos 12 meses. 





Na região metropolitana de Recife, o nível de ocupação no setor varejista teve redução ainda mais acentuada: -1,5% sobre o mês anterior, com as demais taxas situando-se em -10,0% em relação a junho do ano passado; -9,2% no acumulado do período janeiro-junho; e -10,7% no acumulado dos últimos 12 meses. Este expressivo declínio no número de pessoas ocupadas vem afetando o montante pago de salários e demais remunerações, com decréscimo de 1,3% sobre o mês anterior, bem como taxas negativas nas demais comparações: -8,3% em relação a junho/98;   -6,8% no acumulado do ano; e -9,4% no acumulado de 12 meses.





A Região Metropolitana de Salvador, por sua vez, diminuiu  o montante de pessoal ocupado no varejo, entre maio e junho, em -0,6%, permanecendo negativos também os resultados com relação ao ano passado: -6,1% sobre junho/98 e -7,6% no acumulado janeiro-junho sobre o mesmo período do ano anterior.  Já a  massa de salários pagos assinalou aumento de 0,7% em comparação ao mês anterior; e variações de -3,0% sobre junho de 1998; e -2,9% na relação entre o primeiro semestre de 99 com igual período do ano passado. 
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FATURAMENTO REAL





	Em junho, o comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro reduziu seu faturamento real em 2,8% na comparação com o mês anterior; queda esta já esperada em face da natural elevação do nível de vendas, em maio, provocada pela comemoração do Dia das Mães. No entanto, a taxa negativa da relação junho/maio deste ano foi menor do que as dos demais anos cobertos pela PMC, atribuindo-se isto às vendas relacionadas ao Dia dos Namorados, cujo aumento em 1999 acabou superando as previsões, segundo afirmativas dos próprios empresários. Em decorrência disto, houve também sensível redução da queda no indicador mensal (mês/igual mês do ano anterior), que passou de -6,1% no mês passado para -3,3% em junho.





O setor varejista da região metropolitana do Rio fecha mais um semestre com resultado negativo, ao reduzir seu faturamento em 4,6% com relação ao mesmo período do ano anterior. Em termos de taxas de desempenho, no entanto, este se configura no segundo melhor semestre de todos já divulgados (vide gráfico 1), confirmando um nítido processo de desaceleração do ritmo de queda das vendas, já sinalizado, desde o final do ano passado, pela reversão da tendência do indicador acumulado dos últimos 12 meses, que entre maio e junho últimos diminui sua taxa de variação de -8,6% para          -7,6%.


� INCORPORAR Excel.Chart.5 \s ���


	


As vendas relacionadas ao Dia dos Namorados proporcionaram resultados positivos em outros artigos de uso pessoal, com acréscimo sobre maio da ordem de 12,4%, lojas de departamentos (5,2%) e em vestuário calçados de tecidos (1,0%). também obteve aumento de faturamento entre maio e junho o ramo de mercearias, açougues e assemelhados, com taxa de variação de 2,1%.





	Das atividades com resultados negativos, destacaram-se com reduções percentuais acima da média as de automóveis e motos, peças e acessórios (-11,5%); móveis e eletrodomésticos (-7,3%); super e hipermercados (-4,4%); e as de farmácias, drogarias e perfumarias (-3,1%). Apresentaram declínio de faturamento menores os segmentos de  material de construção (-2,1%) e de combustíveis e lubrificantes (-0,2%).





	A redução nas vendas de automóveis e motos, peças e acessórios este mês foi impulsionada pelo decréscimo no faturamento de veículos usados, o seu primeiro resultado negativo no ano na relação como o mês anterior (-30,2%). O segmento de revenda de veículos novos continuou com desempenho desfavorável, retraindo-se em comparação a maio 17,3%; registrando também variação negativa o de serviço de manutenção (-6,0%), enquanto que o de peças e acessórios foi o único a obter expansão (4,3%). 





	O ramo automotivo também se destaca negativamente nos resultados com relação ao ano passado, nos quais só é superado por lojas de departamentos. No confronto junho 99/junho 98 assinala redução de 22,9%, diminuindo seu faturamento real em 20,3% na comparação com o primeiro semestre de 1998.





	A segunda maior taxa de retração de faturamento, em junho, coube ao ramo de móveis e eletrodomésticos (-7,3%), que também registrou redução sobre junho do ano passado (-9,0%). Em termos acumulados, embora a queda no semestre tenha ficado abaixo da diminuição média do varejo, com apenas de 1,8% de variação, no acumulado de 12 meses a taxa chega a -16,4%, refletindo ainda o forte declínio de vendas do ano passado.





	A atividade de super e hipermercados não repetiu em junho o bom desempenho do mês anterior, reduzindo seu faturamento em 4,4% com relação a maio. A causa disto foi o resultado negativo nas vendas de alimentos, com decréscimo de 5,6% entre os dois últimos meses. O ramo apresentou declínio também no item de consumo residencial (-4,2%), faturando mais, no entanto, em consumo pessoal (2,7%) e em outros (10,9%). Com relação ao ano passado, o setor supermercadista continua revelando performance positiva, com taxas de variação no faturamento de 6,2% e 4,8% em comparação, respectivamente, a junho e ao primeiro semestre de 1998.





	O segmento de farmácias, drogarias e perfumarias é outro que reverte o quadro de taxas positivas assinaladas, desde março, em relação mês anterior, reduzindo seu faturamento em 3,3% em comparação a maio. Tal desempenho praticamente não afetou os seus resultados em relação ano passado, que continuam bastante favoráveis: 18,3% e 13,3% sobre, respectivamente, junho e o primeiro semestre de 1998.





	O maior impacto da retração de vendas em junho foi exercido sobre os maiores estabelecimentos, ou seja, naqueles que ocupam 50 e mais pessoas, com decréscimo real no faturamento da ordem de 4,7%. Os que ocupam de 20 a 49 pessoas também assinalaram resultado negativo (-1,4%); mesma taxa apresentada pelas unidades que ocupam de 0 a 9 pessoas. Somente a classe que tem de 10 a 19 pessoas ocupadas obteve expansão (1,2%).





	Já no acumulado do primeiro semestre do ano o quadro se modifica, com os grandes estabelecimentos (classe de 50 e mais pessoas ocupadas) obtendo a menor taxa negativa (-2,2%); seguidos pelos que ocupam de 0 a 9 pessoas (-3,9%). Resultados que contrastam com os -12,5% e       -11,0% registrados, respectivamente, pelas  classes de 20 a 49 e de 10 a 19 pessoas ocupadas.





	Por grupos de produtos, o comércio varejista da região metropolitana do Rio assinala expansão de faturamento, em junho com relação a maio, apenas no item de consumo pessoal (3,7%). Alimentos, com -4,3% de variação, e consumo residencial (-6,1%), completam o quadro de resultados negativos, juntamente com automóveis, combustíveis e material de construção, cujas taxas de desempenho  já foram anunciadas.





	O destaque positivo no acumulado do ano é alimentos, que fecha o primeiro semestre com acréscimo de 5,2% em relação ao mesmo período de 1998. O item consumo residencial foi outro que também apresentou expansão no faturamento (0,2%), ficando os demais grupos com performance negativa: automóveis e motos, peças e acessórios (-20,3%); consumo pessoal (-7,3%); material de construção (-6,5%) e combustíveis e lubrificantes (-2,5%).





EMPREGO





	O emprego no comércio varejista da região metropolitana do Rio de Janeiro apresentou, no mês de junho, uma retração de -0,7% em relação ao mês anterior. Nos demais indicadores também se observa taxas negativas, sendo de -3,7% para o Mensal; -3,9% para o Acumulado no Ano e -5,0% no de 12 Meses.





	A maior queda, na relação mês/ mês anterior, ocorreu no setor de lojas de departamentos, com variação de -8,8%. Este ramo do varejo vem apresentando, sucessivamente, um comportamento negativo no tocante a manutenção do postos de trabalho, refletindo, desse modo, a crise observada em algumas empresas do setor.





Em relação a junho do ano passado, o número de pessoas ocupadas pelo ramo de lojas de departamentos foi reduzido em -24,0%. Quedas significativas também podem ser constatadas nos indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses, com taxas de, respectivamente, -22,2% e        -17,5%.





A segunda maior redução no número de empregados, na relação junho contra maio, foi observado em mercearias, açougues e assemelhados, com -2,7%. Apesar desse resultado o setor ainda continua registrando saldo positivo nas comparações com o ano anterior. O indicador Mensal aponta um crescimento de 2,9% no número de pessoas ocupadas em relação a junho do ano passado. O mesmo desempenho também pode ser constatado no indicador Acumulado no Ano, com variação positiva de 6,4%, e no Acumulado 12 Meses, com crescimento de 5,1%.





O setor de automóveis e motos, peças e acessórios registrou no indicador Mês/Mês Anterior uma queda de -2,2% no número de postos de trabalho. Esta é a quinta variação negativa no ano e parece ratificar a tendência decrescente do emprego no setor.





Em relação aos indicadores cuja base de comparação se situa no ano anterior, todos apresentam resultados negativos, sendo de -14,8% para o Mensal; -14,1% para o Acumulado no Ano e -13,2% para o Acumulado 12 Meses.





As demais atividades que assinalaram redução no número de pessoas ocupadas na relação junho contra maio foram: farmácias, drogarias e perfumarias (-0,4%); outros artigos de uso pessoal e super e hipermercados, ambos com queda de -0,2%.





O ramo de farmácias, drogarias e perfumarias, apesar do resultado negativo do emprego no mês de junho, continua a apresentar uma tendência de recuperação, como apontam as taxas dos indicadores Mensal (-10,8%); Acumulado no Ano (-12,0%) e Acumulado 12 Meses (-11,1%).





O segmento de Outros artigos de uso pessoal continua a apresentar um comportamento declinante do emprego. Em junho, houve uma redução de -0,2% em seu quadro de pessoal, implicando em taxas ainda menores nas comparações com o ano anterior. Assim, tem-se, quedas de -6,3% no indicador Mensal e  de -8,3% para os indicadores Acumulado no Ano e 12 Meses.





A redução de -0,2% no número de pessoal ocupado registrado pelo ramo de super e hipermercados na comparação junho/maio não afetou o desempenho do setor. Todos os demais indicadores dessa atividade continuam a registrar variações positivas, sendo de 3,3% para o Mensal, 3,8% para o Acumulado no Ano e 1,2% para o Acumulado 12 Meses.





	As atividades do varejo que apresentaram um volume maior de contratação de pessoal frente às demissões, no mês de junho comparado a maio, foram combustíveis e lubrificantes automotivos (3,3%); móveis e eletrodomésticos (2,5%); material de construção (0,3%) e vestuário, calçados e tecidos, com 0,02%.





	O setor de combustíveis e lubrificantes automotivos, apesar de registrar crescimento de 3,3% no indicador Mês/ Mês Anterior, não alterou a tendência declinante do emprego observada ao longo do primeiro semestre do ano.





	Todos os indicadores que possuem base de comparação no ano anterior registraram resultados negativos. Assim, têm-se variação de -1,0% para o indicador Mensal; -1,2% Acumulado no Ano e        -1,0% no Acumulado 12 Meses. 





	O segmento de móveis e eletrodomésticos apresentou um crescimento de 2,5% na comparação junho contra maio. Os resultados dos demais indicadores mantêm-se negativos, sendo; -3,4% para o Mensal; -10,1% para o Acumulado no Ano e -14,2% para o Acumulado 12 Meses.





O ramo de  material de construção, com variação de 0,3% na relação junho/maio, continua mantendo a trajetória positiva do emprego observada desde dezembro de 1998. Apesar dos resultados de alguns de seus indicadores ainda serem negativos, as taxas estão cada vez menores. O indicador Mensal registra aumento de pessoas ocupadas de 1,1% e os Acumulado no Ano e de 12 Meses apontam redução de, respectivamente, -0,2% e -3,9%.





	O ramo de vestuário, calçados e tecidos registrou um aumento no número de postos de trabalho de 0,02% na comparação junho contra maio. Os resultados do indicadores cuja base de comparação se situa no ano anterior foram negativos. Sendo de -8,2% no Mensal; -8,4% no Acumulado no Ano e -8,7% no Acumulado 12 Meses.





SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 





	O comércio varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro apresentou no mês de junho em relação a maio um aumento de 0,7% no montante de salários pagos. Em relação a junho de 1998 a variação observada foi de 2,1%. Os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses registraram taxas de, respectivamente, 6,6% e 2,1%.





Das 10 atividades pesquisadas pela PMC metade apresentou redução no folha de pagamentos na comparação Mês/Mês Anterior. A maior queda ocorreu no ramo de lojas de departamentos (-4,4%), seguida por automóveis e motos, peças e acessórios (-3,3%); combustíveis e lubrificantes automotivos (-2,1%); farmácias, drogarias e perfumarias (-1,4%) e material de construção, com  -0,1%.





A redução acentuada de pessoal ocupado foi determinante para os resultados negativos observados em todos os indicadores de salários e outras remunerações do setor de lojas de departamentos. Na relação mês/ mês anterior a taxa foi de -4,4%; de -21,6% para o indicador Mensal e de -17,6% e -18,2% para os Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses, respectivamente.





O desempenho da folha de pagamentos da atividade automóveis e motos, peças e acessórios, como não poderia deixar de ser, acompanha a trajetória declinante tanto do emprego quanto do faturamento do setor. O indicador Mês/Mês Anterior registra queda de -3,3%; assim como o Mensal    (-14,4%); o Acumulado no Ano (-12,5%) e o Acumulado 12 Meses  (-17,1%).





	Apesar do setor de combustíveis e lubrificantes automotivos apresentar uma tendência declinante do emprego, com seus indicadores registrando variações negativas, a variável salários continua a apresentar resultados positivos em alguns de seus indicadores. A comparação Mês/Mês Anterior foi a única a registrar redução na folha de pagamentos (-2,1%). Todas as demais apresentaram variação positiva, sendo de 17,1% no Mensal, 25,3% no Acumulado no Ano e 14,3% no Acumulado 12 Meses.





As reduções de pessoal e faturamento observada no ramo de farmácias, na comparação junho/maio, também se refletem no desempenho da folha de pagamentos do setor. O indicador Mês/Mês Anterior registra uma redução de -1,4% no montante de salários pagos. As taxas registradas pelos indicadores Mensal (3,9%) e Acumulado no Ano (1,5%) parecem refletir o quadro de estabilização do emprego no setor. O Acumulado 12 Meses, por suas características, apresenta variação negativa de (-4,0%)





A folha de pagamentos do setor de outros artigos de uso pessoal continua a apresentar uma desaceleração no ritmo de crescimento, como pode ser constatado pelos resultados dos indicadores Acumulado no Ano (3,4%) e Acumulado 12 Meses (1,6%). O aumento de 2,7% observado na comparação junho contra maio foi praticamente determinada pelo resultado positivo do faturamento no período (12,4%), influenciando o resultado do indicador  Mensal (-0,3%).





	O montante de salários e outras remunerações pagas pelo ramo de material de construção manteve-se praticamente estável, com variação de apenas -0,1%. Os resultados dos indicadores Mensal, que aponta crescimento de 7,7%; Acumulado no Ano (13,8%) e o Acumulado 12 Meses, variação de 5,7%, refletem, principalmente, a tendência de recuperação do emprego e do faturamento do setor.





	A folha de pagamentos do ramo supermercadista registra crescimento em todos os indicadores produzidos. Sendo de 1,6% para a comparação Mês/Mês Anterior; 2,1% para o Mensal; 6,6% para o Acumulado no Ano e 2,1% para o Acumulado 12 Meses.





	O setor de móveis e eletrodomésticos apresentou no mês de junho em relação a maio um aumento de 2,4% no total de salários pagos. Na comparação junho 99/junho 98 constatou-se uma variação de 10,0%. O indicador Acumulado no Ano registra um crescimento de 6,0% na folha de salários pagos e o Acumulado 12 Meses aponta para uma retração de 4,6%.





	O montante de salários pagos, em junho, pelo ramo de vestuário, calçados e tecidos apresentou crescimento de 4,3% na comparação com maio, determinado tanto pelo pagamento de dissídios quanto pelo movimento de contratação e demissão de empregados (encargos trabalhistas).





	Na comparação com junho do ano de 1998 o ramo registra uma retração de -9,0% no total de salários pagos, com os indicadores Acumulado no Ano e Acumulado 12 Meses registraram, ambos, crescimento de 0,7%.





O setor de mercearias, açougues e assemelhados apresentou variação positiva em todos os indicadores produzidos. O indicador Mês/Mês Anterior, apesar da redução de pessoal, apresenta um crescimento de 1,6%. O pagamento de dissídios e encargos trabalhistas justificam este comportamento. Os resultados positivos dos demais indicadores, Mensal (15,5%), Acumulado no Ano (18,4%) e Acumulado 12 Meses (14,1%) foram determinados, principalmente, pelo aumento no número de pessoas empregadas.
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FATURAMENTO REAL





Em junho, de acordo com a Pesquisa Mensal do Comércio realizada pelo IBGE e CONDEPE, o comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou uma queda de 3,7% no seu faturamento real. O comportamento do comércio em junho, mesmo considerando-se a importância das festas juninas e do Dia dos Namorados sobre o faturamento de alguns ramos do varejo, é tradicionalmente inferior ao de maio quando comemora-se o Dia das Mães. A comparação do desempenho do faturamento real do comércio em junho, em confronto com o mesmo mês do ano anterior, praticamente isenta de sazonalidade e por isso mais adequada para análise do comportamento do setor, revela uma expressiva queda de 11,1% no valor das vendas.





O resultado acumulado do ano, isto é, a comparação do valor das vendas realizadas pelo comércio varejista da RMR no primeiro semestre de 1999 comparado com o primeiro semestre de 1998, registrou um decréscimo de 10,8% como conseqüência do movimento de  retração econômica observado no País.





Na evolução do faturamento real desde janeiro de 1997, mês utilizado como base fixa da pesquisa, percebe-se a trajetória do valor das vendas, como mostra o gráfico 1 que apresenta, em linhas separadas, a trajetória mensal do Indicador de Base Fixa para os anos de 1997, 1998, e para o primeiro semestre de 1999. Observa-se que o varejo da RMR iniciou o ano de 1999 apresentando nos dois primeiros meses as piores performances no que se refere ao faturamento, desde janeiro de 1997, sendo as taxas respectivamente, -21,9% e -32,5%. Esse movimento de aprofundamento do declínio no valor das vendas, em 1999, que foi interrompido pelo resultado de –19,0% de março, voltou a revelar decréscimos bem mais intensos em abril e maio, -27,1%  e –26,3% em maio. Em junho, último mês pesquisado, observa-se um declínio de 29,0%, performance apenas um pouco menos desfavorável do que o resultado de fevereiro deste ano (pior resultado da série), todos os resultado em relação ao mês de janeiro de 1997. Acrescente-se, que o comportamento do faturamento real em todos o meses de 1998 é sempre inferior ao do mesmo mês do ano de 1997, e por sua vez, a linha que sinaliza o desempenho do primeiro semestre de 1999 está abaixo da linha de 1998, indicando o agravamento da situação do varejo nos dois últimos anos, em termos de vendas.
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	Todas as atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, com exceção de Automóveis e Motos, Peças e Acessórios, revelaram variações negativas no valor das vendas, na relação junho/maio: Lojas de Departamentos (-11,5%); Outros Artigos de Uso Pessoal      (-13,1%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-6,0%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-5,6%); Super e Hipermercados (-5,3%); Móveis e Eletrodomésticos (-3,9%); Material de Construção (-3,7%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-1,3%); e Vestuário, Calçados e Tecidos (-1,2%).





Na comparação junho 99/junho 98, mais isenta de sazonalidade, apenas dois ramos entre os pesquisados apresentaram faturamento superior ao do ano passado: Outros Artigos de Uso Pessoal refletindo o maior valor comercializado com livros, discos, jóias, material ótico e artigos de papelaria; e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos, provavelmente, conseqüência do aumento dos preços.





	O resultado acumulado do ano para o faturamento real dos estabelecimentos varejistas da RMR, ou seja, o comportamento do primeiro semestre deste ano, em relação ao mesmo período de 1998, segundo as dez atividades pesquisadas, apresenta decréscimo no valor das vendas para a quase totalidade, sendo exceções: o segmento de Material de Construção cujas vendas foram influenciadas, neste início de ano, por um maior interesse na aquisição e reforma de imóveis; e o de Outros Artigos de Uso Pessoal pelas razões já assinaladas.





As demais atividades pesquisadas assinalam retração em seus faturamentos reais na relação 1o semestre de 1999/1o semestre de 1998: Lojas de Departamentos (-37,9%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-24,5%); Mercearias, Açougues e Assemelhados     (-13,2%); Vestuário, Calçados e Tecidos (-9,9%); Móveis e Eletrodomésticos (-7,3%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-6,3%); Super e Hipermercados (-4,8%); e Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-0,7%). As Lojas de Departamentos que registraram variação negativa mais expressiva no resultado acumulado do ano vem passando por dificuldades em todo país, reflexo da preferência cada vez maior dos consumidores em realizarem suas compras nos Shopping Centers, diversificando suas compras entre  lojas menores desses centros comerciais.





	A evolução do faturamento real, na comparação do primeiro semestre de 99 com o primeiro semestre de 98, no comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, segundo classe de pessoal ocupado, examinada com base no Índice Acumulado do Ano, revela que o nível de vendas cai em todas as classes pesquisadas: nos estabelecimentos comerciais com até 9 pessoas ocupadas (-8,8%); com 10 a 19 pessoas ocupadas (-10,4%); com 20 a 49 pessoas ocupadas (-12,7%); e com 50 e mais pessoas ocupadas  (-11,3%).





EMPREGO





O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife, acompanhando a queda no faturamento, registrou no mês de junho uma variação de -1,5% no número de pessoas ocupadas em relação ao mês anterior. Na comparação com o mesmo mês do ano anterior a redução do emprego no comércio foi de 10,0% e no resultado acumulado do ano a queda foi de 9,2% no primeiro semestre  deste ano em relação ao primeiro semestre de 1998. O índice acumulado dos últimos doze meses, em relação aos doze meses imediatamente anteriores, registrou um declínio de 10,9%.





O resultado de junho continua aprofundando a retração observada no emprego ao longo dos dois últimos anos. A retração observada em janeiro, fevereiro e março, colocou o emprego em seu pior nível desde janeiro de 1997, resultado superado pelo mês de abril, seguido pelo mês de maio, e agora pelo mês de junho, como ilustrado no Gráfico 2 que apresenta, em linhas separadas, a trajetória mensal do Indicador de Base Fixa para os anos de 1997, 1998, e para o primeiro semestre de 1999. Segundo esse índice, houve um decréscimo de 23,5% no número de pessoas ocupadas entre janeiro de 97 e junho de 99. Verifica-se ainda que o comportamento do emprego em todos o meses de 1998 é sempre inferior ao do mesmo mês do ano anterior e, por sua vez, a linha que sinaliza o desempenho do primeiro semestre de 1999 está abaixo da linha de 1998. Além disso, o ponto que registra o resultado de maio deste ano está abaixo de qualquer outro ponto da série. Esse movimento de retração é explicada tanto pela redução das vendas, como também pela modernização da estrutura organizacional das empresas.
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Em relação a junho de 1998, ressalte-se que todas as atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, com exceção de Super e Hipermercados, provavelmente refletindo a ampliação no horário de atendimento, apresentaram em junho de 99 decréscimo no número de empregados assalariados: Lojas de Departamentos (-23,1%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-18,5%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-18,4%); Vestuário, Calçados e Tecidos (-16,6%); Móveis e Eletrodomésticos (-13,6%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-6,4%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-10,8%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-5,7%); e Material de Construção (-2,6%).





	O comportamento negativo do emprego assalariado do comércio varejista da RMR, repete-se na comparação do primeiro semestre deste ano com o primeiro semestre do ano passado, para a totalidade das atividades pesquisadas: Lojas de Departamentos (-20,0%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-18,9%); Vestuário, Calçados e Tecidos (-15,8%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-13,7%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-10,4%); Móveis e Eletrodomésticos (-10,1%); Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (-7,7%); Mercearias, Açougues e Assemelhados (-4,4%); Material de Construção (-1,7%); e Super e Hipermercados (-1,0%).





	A variação do emprego assalariado na RMR no confronto junho99/junho98, na comparação do primeiro semestre deste ano com o primeiro semestre do ano passado e, ainda, nos últimos doze meses em relação aos doze meses imediatamente anteriores, avaliada segundo classe de pessoal ocupado, apresenta variações negativas em todos os grupos pesquisados: nos estabelecimentos comerciais com até 9 pessoas ocupadas, com 10 a 19 pessoas ocupadas, com 20 a 49 pessoas ocupadas e com 50 e  mais pessoas ocupadas.





	Essa má performance do emprego assalariado, observada através de todos os indicadores (Mês/Mês Anterior, Mensal, Acumulado e Base Fixa), no comércio varejista da RMR, para a quase totalidade dos segmentos pesquisados e segundo classe de pessoal ocupado, como salientado reflete o fraco desempenho das vendas, sendo, ademais, influenciada pela tendência de queda no número de postos de trabalho no comércio, em decorrência do movimento de modernização e informatização observado no comércio.





SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES





	O comércio varejista da Região Metropolitana do Recife apresentou no mês de junho uma variação de -1,3%, em relação ao mês de maio, no conjunto dos pagamentos de salários e outras remunerações, como mostra o Indicador Mês/Mês Anterior, acompanhando, portanto, o movimento observado para o faturamento e o emprego do setor. Na comparação do mês de junho de 99 com o mês de junho de 98, observou-se um declínio de 8,3%. No acumulado do ano, que registra o desempenho do primeiro semestre de 1999 em comparação com igual período de 98, a variação foi de -6,8%, enquanto que nos últimos doze meses em comparação com os doze meses imediatamente anteriores o decréscimo foi de 9,4%. Por sua vez, o Indicador de Base Fixa em junho deste ano registrou um índice de 84,4 revelando um decréscimo de 15,6% na massa salarial paga, em relação a janeiro de 1997.





	Das dez atividades pesquisadas na Região Metropolitana do Recife, oito revelaram decréscimo no total de salários pagos, na comparação junho de 99/junho de 98, acompanhando o movimento decrescente do emprego: Lojas de Departamentos (-21,4%); Automóveis e Motos, Peças e Acessórios (-27,0%); Farmácias, Drogarias e Perfumarias (-11,7%); Super e Hipermercados (-13,4%); Móveis e Eletrodomésticos (-12,5%); Outros Artigos de Uso Pessoal (-7,9%); Vestuário, Calçados e Tecidos (-5,3%); e Mercearias, Açougues e Assemelhados (-1,4%). As demais, apresentaram variações positivas: Combustíveis e Lubrificantes Automotivos (0,5%); e Material de Construção (9,4%). Dessas últimas, a primeira obteve um faturamento mais elevado no período e a segunda apresentou resultados positivos para o valor das vendas nos resultados acumulados deste ano, em relação a 1998, o que pode ter elevado as comissões.





	Saliente-se ainda que o conceito de salário, usado na PMC, engloba, além do salário propriamente dito, ordenados, vantagens adicionais, gratificações, comissões, participações, adicionais de férias, abonos, avisos prévio e horas extras. Portanto, pode-se ter uma diminuição do emprego com aumento na massa de salários pagos, em decorrência dos custos de demissão e/ou acúmulo de pagamentos de outras vantagens.





No resultado acumulado do ano as atividades de Combustíveis e Lubrificantes Automotivos e de Material de Construção continuam registrando variação positiva, 1,9% e 6,9%, respectivamente, e as demais revelando retração no total de salários pagos.





	A evolução da massa salarial do comércio varejista da Região Metropolitana do Recife segundo classes de pessoal ocupado revela ainda no acumulado do ano, isto é, na relação primeiro semestre de 99 com o primeiro semestre de 98, as seguintes variações: estabelecimentos com 0 a 9 pessoas ocupadas (-5,2%); estabelecimentos com 10 a 19 pessoas ocupadas (-9,0%); estabelecimentos com 20 a 49 pessoas ocupadas (-13,0%); e os estabelecimentos com 50 e mais pessoas ocupadas (-13,3%).
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FATURAMENTO REAL





A Pesquisa Mensal do Comércio - PMC, realizada em parceria pelo IBGE e SEI - autarquia vinculada à SEPLANTEC - e SICM, revela que em junho, o faturamento total do comércio varejista da Região Metropolitana de Salvador situou-se 2,1% abaixo daquele auferido em maio. Essa taxa traduz o desaquecimento observado nas vendas de importantes setores, tais como os super e hipermercados, lojas de departamentos e automóveis, motos, peças e acessórios que juntas respondem por cerca de 50% da atividade varejista.





O comportamento do comércio varejista da RMS está ilustrado no gráfico abaixo.
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No cotejo jan-jun/99 com igual período do ano anterior também observa-se redução    (-4,6%) na receita do varejo. O indicador semestral mostra que as vendas foram menores nas atividades: mercearias, açougue e assemelhados (-12,3%), lojas de departamentos (-44,5%), móveis e eletrodomésticos (-24,5%), automóveis, motos, peças e acessórios (-26,0%), e material de construção   (-5,0%). Os segmentos super e hipermercados (0,1%), farmácias, drogarias e perfumarias (8,9%), vestuário, calçados e tecidos (7,5%), artigos de uso pessoal (74,0%) e combustíveis e lubrificantes automotivos (2,6%) acumularam resultados positivos nesse período.





O indicador mês/mês (-3,8%) que compara jun98/99  também apresentou-se negativo.





Junho não foi um mês favorável ao setor de super e hipermercados. O faturamento obtido foi 3,9% menor que o verificado em maio quando a comemoração do dia das mães motivou as vendas. Ainda que os festejos de São João tenham gerado consumo extra de produtos típicos, estes são ofertados também nas feiras livres e a preços mais acessíveis, desviando assim dos supermercados o ingresso de parte da renda destinada a aquisição de tais produtos.


 


Registre-se ainda, que a fuga de muitos consumidores para o interior do Estado, fora da RMS, em busca de cidades onde os festejos do São João foram mais atraentes, tirou a possibilidade de um maior fluxo de pessoas para esses estabelecimentos, em pelo menos quatro dias desse mês, já que o feriado foi prolongado. No cotejo com junho de 98 a atividade cresceu 2,5%, enquanto no acumulado jan-jun98/99 o incremento foi de 0,1%.





Essa atividade por ser constituída, em sua maioria de estabelecimentos de grande porte, vem sofrendo processo de acomodação, próprio de economias globalizadas onde os maiores empreendimentos vão incorporando os menores, prática comprovada esse mês no setor supermercadista. A nova adequação do setor gerou queda momentânea de receita.





Na atividade mercearias, açougues e assemelhados foi observado incremento de 6,2%. Essa elevação do faturamento pode ser justificado pela compra de produtos juninos, já que o setor é formado por estabelecimentos de menor porte, geralmente situados em bairros e que ofertam artigos de primeira necessidade cuja demanda regular só é alterada em datas especiais, como a de São João.





Entretanto, na leitura do indicador mensal (-2,0%), que compara jun98/99, e na taxa calculada  (-12,3%) para o primeiro  semestre98/99 observa-se que esse ramo do varejo tem seu faturamento reduzido em relação ao ano anterior.





Esse mês as vendas nas farmácias, drogarias e perfumarias apresentam-se menor        (-8,1%) que em maio. Os constantes aumentos nos preços dos remédios são apontados como determinante para o distanciamento dos consumidores desses estabelecimentos. Comerciantes dessa atividade alegam a necessidade de tais reajustes que visam primeiramente compensar a desvalorização cambial, já que muitos insumos são importados. Por outro lado a oferta de alguns itens de primeiros socorros nos supermercados também afasta clientes das farmácias e drogarias.





Esta atividade entretanto, ainda contabiliza resultados positivos (14,3%), tanto no faturamento de junho em relação a igual mês do ano anterior, quanto na análise da taxa apurada (8,9%) para o período jan-jun98/99.	


 


As lojas de departamentos tiveram seus faturamentos reduzidos em 6,6% em junho, o que contribuiu para elevar a taxa negativa acumulada no semestre. A curto prazo o setor tende a apresentar resultados pouco auspiciosos já que esse modelo de loja parece não ter conseguido se adequar as novas exigências do mercado cada vez mais exigente. Os hipermercados, seus grandes concorrentes, são hoje responsáveis pela comercialização de artigos antes só encontrados nesses estabelecimentos. Pequenas lojas de shopping também disputam com êxito clientes das lojas de departamentos. Resultado disso é o anuncio do fechamento de algumas unidades do setor.





A atividade apresenta queda de 63,4% se comparado os faturamentos obtidos em jun98/99 e de 44,5% no cotejo jan-jun98/99.


 


O setor de vestuário, calçados e tecidos (19,6%) continuou apresentando incremento positivo. As festas de São João levaram os consumidores a comprar roupas especiais para a ocasião. A procura por calças jeans, se intensifica nesse período, o mesmo ocorrendo com alguns tecidos demandados para a confecção de roupas para  danças folclóricas. Outro artigo que tem sua procura intensificada em junho é o calçado. As sandálias são substituídas pelos tênis e sapatos fechados, em função das chuvas que se tornam mais freqüentes.





Observa-se que esse mês o setor cresceu 10,4%, se comparado a igual mês do ano anterior e 7,5% no acumulado jan-jun98/99.





Conquanto acumule taxas expressivas de crescimento, se comparado a iguais períodos do ano anterior, a atividade denominada outros artigos de uso pessoal apresenta queda de 22,3% no seu faturamento. Apesar da ocorrência do Dia dos Namorados, quando os lojistas do ramo de jóias, discos e artigos utilizados como lembranças apropriadas para presentear nessa ocasião têm suas vendas incrementadas, a data proporcionou faturamento menor que o obtido em 98. Nesse setor, a procura por determinados artigos como livros, artigos de papelaria e até mesmo artigos esportivos diminui sensivelmente nesse período.





Em relação a junho de 1998 o faturamento foi 79,5% maior. Se comparado jan-jun98/99 essa taxa representou crescimento de 74,0%.





A procura por móveis e eletrodomésticos foi reduzida em 1,0%. Após apresentar resultado positivo em maio, impulsionado pelas compras para o dia das mães, o setor volta a declinar. As dificuldades para a concessão de crédito, a inadimplência e a taxa de juros em patamar elevado são fatores de inibição às  vendas a prazo. A receita bruta apresenta queda de 18,3% em relação a igual mês do ano anterior e de 24,5% no acumulado jan-jun98/99.





Os estabelecimentos que comercializam automóveis, motos, peças e acessórios apresentaram redução média de 8,9% nos seus faturamentos. Esse setor, que opera basicamente com a utilização de financiamentos, se ressente com a adoção de medidas restritivas ao crédito, representadas principalmente pelas altas taxas de juros praticadas no país, o que dificulta a conquista de novos clientes. A concessão de benefícios como a redução do IPI e do ICMS não impediu que o setor apresentasse resultados negativos tanto no cotejado jun98/99 – a taxa foi de -30,9% - como no acumulado jan-jun98/99, quando as vendas caíram 26,0%. O setor contribuiu com -0,8%, na taxa de   -2,1 % auferida para o varejo esse mês.


 


Nesse setor verificou-se menor procura por automóveis novos (-13,4%) e usados      (-22,3%), peças e acessórios (-1,7%) e serviços de manutenção (-3,8%).


 


Em junho a freqüência de consumidores nos postos de gasolina diminuiu, o que fez o faturamento apurado com as vendas de combustíveis e lubrificantes automotivos apresentar retração de 2,7%. Apesar do combate a prática do cartel, a variação de preços praticados nos diversos postos ainda é pouco significativa para justificar aumento na demanda por tais produtos. A majoração nos preços dos combustíveis força uma situação de “consumo essencial” o que impossibilita maiores ganhos aos comerciantes do setor. Em relação a junho de 1998 a receita desses estabelecimentos aumentou 4,9%, enquanto no acumulado jan-jun98/99 cresceu 2,6%.





Foi observado que a procura por materiais de construção caiu 2,6% em relação ao mês anterior. A incidência de chuvas na RMS impediu que os consumidores realizassem obras, retardando assim a compra desses artigos. Em relação a junho de 98 a taxa foi –0,5% e no período jan-jun98/99, esta representou decréscimo de 5,0% na receita obtida por esses estabelecimentos.


EMPREGO





A queda de 0,6% na oferta de emprego na Região Metropolitana de Salvador traduz a dispensa de empregados em importantes setores do varejo, principalmente nas lojas de departamento e no setor de automóveis, motos, peças e acessórios. Essa retração fica mais visível no indicador mensal que compara jun98/99, quando a taxa foi de –6,1%, e no e no cotejo do período jan-jun98/99 que apresentou queda de 7,6% no número de admissões.





Dentre os setores pesquisados observa-se que: lojas de departamento (-7,8%), farmácias, drogarias e perfumarias (-2,5%), outros artigos de uso pessoal (-11,1%), móveis e eletrodomésticos  (-2,7%), automóveis, motos, peças e acessórios (-4,6%) e material de construção (-0,7%) demitiram, esse mês, enquanto os super e hipermercados (1,6%), as mercearias, açougues e assemelhados (2,0%), vestuário, calçados e tecidos (2,5%) ofertaram novas oportunidades de trabalho.





A atividade que mais absorveu mão-de-obra foi a de vestuário, calçados e tecidos. Essa ampliou seu quadro em 2,5% visando atender demanda extra de consumidores em busca de produtos adequados ao São João. Entretanto, o setor vendeu -1,7% em relação a jun/98 e -3,4% quanto cotejados jun98/99.


 


Outro setor que contratou trabalhadores foi o de super e hipermercados (1,6%). Como algumas unidades do ramo estão passando por reestruturação em seus quadros funcionais, foram geradas novas vagas esse mês. Na comparação jun98/99, a taxa de dispensa de empregados situou-se em -5,2% e no período jan-jun98/99  em - 5,3%.





É nos estabelecimentos classificados como mercearias, açougues e assemelhados que se observa a maior taxa acumulada de admissão de empregados. No período jan-jun98/99 o setor empregou 4,0% a mais, taxa que se eleva expressivamente (13,5%) se medida em relação a junho de 98.





Se consideradas as classe de pessoal ocupado, todos os grupos absorveram um menor número de trabalhadores esse mês. O que emprega de 0 a 9 pessoas dispensou 0,2% empregados de seu quadro de pessoal, e o que utiliza de 0 a 19 pessoas 1,0%, o grupo que emprega de 20 a 49 pessoas   (-0,3%) e aqueles estabelecimentos de maior porte, que mantêm mais de 50 empregados em seu quadro (-0,8%). O mesmo comportamento é observado se cotejados jun98/99 e o acumulado jan-jun98/99 quando todos os grupos de pessoal ocupado reduziram o número de vagas.





SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES





O maior aporte de recursos gasto pelo varejo com salários e outras remunerações (0,7%) pode ser justificado tanto pelo pagamento de comissões sobre as vendas em setores que tiveram suas demandas aumentas esse mês, como pelo pagamento de indenizações trabalhista em razão de dispensa de empregados em outras atividades. Essa taxa foi negativa (-3,0%) se comparado jun98/99 e (-2,9%) no indicador jan-jun98/99.





Algumas atividades do varejo destinaram maior parcela de seus faturamentos ao pagamento de seus empregados: super e hipermercados (5,0%), vestuário, calçados e tecidos (4,5%), farmácias, drogarias e perfumarias (3,8%), mercearias, açougues e assemelhados (0,6%), lojas de departamento (0,3%) e combustíveis e lubrificantes automotivos (0,4%). As atividades: automóveis, motos, peças e acessórios (-5,1%), outros artigos de uso pessoal      (-12,7%), móveis e eletrodomésticos (-2,3%) e material de construção (-0,4%) gastaram menos em suas folhas de pagamento em junho.





Apenas a classe de pessoal que ocupa de 0 a 9 pessoas apresentou taxa negativa         (-1,0%) no que se refere ao desembolso com salários e outras remunerações. Nas demais classes a taxa foi de 3,1% para os estabelecimentos que ocupam de 10 a19 pessoas, 3,5% para aqueles que possuem de 20 a 49 empregados e de 3,3% para os que têm mais de 50 empregados em seu quadro de pessoal.


 


Na análise do primeiro semestre 98/99 observa-se que os estabelecimentos de maior porte, onde estão prioritariamente os super e hipermercados e as lojas de departamento  é expressiva a taxa que mede o nível de remuneração verificando-se queda de 6,2%.
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